
92

RESUMO
Ao adentrar na trama de uma narrativa, o 
leitor penetra na história, podendo encar-
nar um personagem e viver suas emoções. 
Nota-se que quando a criança ou até mesmo 
o adulto lê ou escuta uma história vivencia 
experiências diversas e dá início a imagina-
ção, fazendo uma interlocução entre a his-
tória e sua vida real. A criança pede que a 
história seja contada diversas vezes quando 
remete algum problema ou dificuldade na 
qual esteja passando, sendo fundamental 
que o narrador esteja atento aos pedidos 
que a criança trás e repetir quantas vezes 
forem necessárias, sendo assim, estará tra-
balhando os aspectos emocionais e afetivos 
da criança e o psicopedagogo poderá inter-
vir, fazendo uma análise da história na qual 
a criança está solicitando as repetições. 

Palavras-chave: História; Emoções; Imagina-
ção

INTRODUÇÃO

Os contos de fada remetem a um processo 
de transferência de emoções causadas por 
personagens que representam momentos 
vivenciados pela criança e até mesmo pelos 
adultos.
Ao escutar uma história a criança ou o adul-
to recorda fatos de sua vida que podem ter 
sido “marcantes” em algum momento, por 
isso um psicopedagogo poderá auxiliar no 
processo de identificação de problemas que 
estão afetando seu lado afetivo, podendo 
contribuir para o processo ensino aprendi-
zagem.
É fundamental que a criança, além de escu-
tar o conto, converse a respeito do mesmo, 
sobre seus sentimentos, aproveitando as 
narrativas que esses estão lhe oferecendo, 
se tornando significativo e auxiliando a tra-
balhar com problemas que estão lhe cau-
sando algum transtorno.
Muitas vezes os contos de fadas abrem ca-
minho para que muitas outras leituras do 
texto contado sejam feitas. Praticados nos 

mais variados estilos e em diferentes luga-
res, na escola o seu papel é fundamental, 
pois desperta o interesse dos alunos e esti-
mula o desejo pela leitura de livros literários.
A escola, no cumprimento de sua função 
social, deverá desenvolver nas crianças que 
nela confiam a sua formação, competências 
e habilidades para prepara-las para agir con-
forme as exigências da contemporaneidade. 
Não havendo possibilidade de se distanciar 
dessa realidade, todos os profissionais da 
educação sentem a necessidade de refletir 
sobre suas ações pedagógicas no que se diz 
respeito a conhecer e reconhecer a impor-
tância do sujeito da aprendizagem, a apren-
der o que pode facilitar ou dificultar o que 
ele aprenda.
Uma história é capaz de emocionar e de sur-
preender o ouvinte pela forma como é con-
tada. Sabe-se que as crianças vivenciam na 
instituição escolar experiências significati-
vas e duradouras. A leitura de contos de fada 
é uma dessas experiências que contribuem 
para a permanência do gosto pela literatu-
ra para além da infância. Daí a importância 
de propiciar à criança oportunidades de ou-
vir muitas histórias, que podem ser lidas ou 
contadas de memória.
Por meio da leitura dos Contos de Fadas 
podemos perceber as questões que perme-
avam os pensamentos de nossos antepas-
sados, vivências e experiências que susten-
taram a humanidade nos foram passadas 
por meio das histórias contidas nos contos 
numa linguagem simples que fornece senti-
dos em qualquer idade.
De acordo com Caldin (2002, p. 32):

Na década de 1950, o Brasil passou por uma 
crise da leitura, com a expansão do cinema e 
da televisão, quando a poesia ficou relegada 
a segundo plano, suplantada pela imagem. 
Os grandes festivais da música popular bra-
sileira resgataram a poesia e abriram cami-
nho para os anos 1970, com o boom da lite-
ratura infantil, que, sufocada pela ditadura, 
buscou, por meio da metáfora, uma forma 
de denúncia ao governo.
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Percebe-se que os contos de fadas são in-
fluenciados pela política que o país vivencia, 
sendo também uma forma de expressar opi-
niões em forma de metáforas para denun-
ciar os governos.
Segundo Bettelhein (2000, p. 74):

A criança “sente” qual dos contos de fadas 
é verdadeiro para sua situação interna no 
momento (com a qual é incapaz de lidar por 
conta própria) e também sente onde a histó-
ria lhe fornece uma forma de poder enfren-
tar um problema difícil.

Nota-se que a criança interioriza os momen-
tos de sua vida e deseja remeter seus senti-
mentos por meio das histórias que escuta, 
sendo assim, a presença de um psicopeda-
gogo é extremamente fundamental durante 
o processo ensino aprendizagem.
Os contos de fada podem ser trabalhados 
como referências simbólicas à questões in-
conscientes que constituem um importante 
instrumento psicopedagógico, uma vez  que 
remetem ao sonho, à fantasia e iluminam o 
ser humano no que lhe é próprio.
De acordo com Amarilha (1997, p. 53):

Ao entrar na trama de uma narrativa, o ou-
vinte ou leitor penetra no teatro, mas do 
lado do palco ele não só assiste ao desen-
rolar do enredo como pode encarnar um 
personagem, vestir sua máscara e viver suas 
emoções, seus dilemas. Dessa forma, ele se 
projeta no outro e por meio desse jogo de 
espelho, ganha autonomia e ensaia atitu-
des e esquemas práticos necessários à vida 
adulta.

Sendo assim, quando escuta uma história, 
o indivíduo penetra nela, explorando seus 
sentimentos e emoções, que podem estar 
afetando a sua vida de alguma forma.

UM BREVE HISTÓRICO DOS CONTOS DE FA-
DAS

Os contos de fadas existem a milhares de 
anos, contribuindo para a formação e a 

aprendizagem das crianças. 
Escutar histórias contribui de forma signifi-
cativa para o processo de ensino aprendiza-
gem e auxilia na análise realizada pelo psico-
pedagogo.
Segundo Kupstas (1993, p. 17):

Os contos de fadas são de origem celta e sur-
giram como poemas que revelavam amores 
estranhos, fatais e eternos. Por volta do sé-
culo II a.c até o século I da era cristã, o povo 
celta acrescentou, a tantas histórias bem an-
tigas, a presença forte das fadas, que seriam 
mulheres iluminadas capazes de prever o fu-
turo de outra pessoa, normalmente alguém 
especial a quem elas protegiam. Assim, a 
imaginação popular dotou-as de asas, varas 
de condão e diminuiu o seu tamanho, mas 
sempre as vendo como belas e bondosas.

De acordo com Albino (2010, p. 4):

Embora a literatura infantil tenha surgido no 
século XVIII, foi somente no século XIX, que, 
relativizando, ainda que de maneira inci-
piente o flagrante pacto com as instituições 
envolvidas com a educação, ela define com a 
maior segurança os tipos de livros que mais 
agradam aos pequenos leitores, determi-
nando suas principais linhas de ação: histó-
rias fantásticas, de aventuras e que retratem 
o cotidiano infantil.

Portanto, a literatura representa momentos 
históricos e contribui no processo ensino 
aprendizagem, além de contribuir para os 
aspectos emocionais e afetivos. Percebe-se 
isso por meio dos contos de fadas desde as 
eras mais antigas até os dias atuais.
Segundo Coelho (2001, p. 13):

A literatura infantil é, antes de tudo, litera-
tura: ou melhor, é arte: fenômeno de criati-
vidade que representa o mundo, o homem, 
a vida, através da palavra, na verdade ela 
funde os sonhos coma e a vida prática, o 
imaginário é o real, os ideais e sua possível 
realização.

Percebe-se que de acordo com o momento 
histórico de cada sociedade os contos de 
fada transmitem algo vivenciado naquele 
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determinado momento.
Transmitindo conhecimento e valores de ge-
ração em geração, os contos que povoam as 
mentes infantis surgiu na Europa durante a 
Idade Média, porém, não foram feitos para 
serem histórias contadas a crianças. Como 
uma forma de divertir os adultos, as histó-
rias contadas possuíam certas doses de vio-
lência, exibicionismo, estupro ou canibalis-
mo.
Segundo Schneider e Torossian (2009, p. 
133):

O surgimento dos contos de fadas perde-se 
no tempo. A literatura registra que são his-
tórias transmitidas oralmente de geração a 
geração e que, mesmo com toda a tecnolo-
gia existente, mantêm seu espaço de desta-
que narrativo junto à infância. Já não se re-
servam apenas à função de distração ou de 
acalanto ao sono das crianças, mas seu po-
der se expressa na magia e na fantasia que 
despertam no infante. Tornam-se, assim, 
alvo do estudo científico de diversas ciências 
do conhecimento e do desenvolvimento in-
fantil, como a Pedagogia, a Psicologia e, em 
especial, a psicanálise.

Os contos de fada mostram um caminho 
absolutamente infinito de descobertas e de 
compreensão do mundo. Então a interven-
ção do psicopedagogo em relação ao pro-
cesso ensino aprendizagem, fazendo uso da 
leitura dos contos de fada é fundamental 
para analisar fatos que possam estar ocasio-
nando algum problema na vida da criança 
ou até mesmo do adulto.
Segundo Bettelheim (2002, p. 34):

Os contos fornecem percepções profundas 
que sustentaram a humanidade através das 
longas vicissitudes de sua existência, uma 
herança que não é transmitida sob qualquer 
outra forma tão simples e diretamente, ou 
de modo tão acessível, às crianças.

Portanto, por meio da leitura dos Contos de 
Fadas podemos perceber as questões que 
permeavam os pensamentos de nossos an-
tepassados, vivências e experiências que 

sustentaram a humanidade nos foram pas-
sadas por meio das histórias contidas nos 
contos numa linguagem simples que forne-
ce sentidos em qualquer idade.

A CONTRIBUIÇÃO DOS CONTOS DE FADA 
PARA UMA ANÁLISE PSICPEDAGÓGICA

Os contos de fada contribuem para uma 
análise mais ampla da vida do indivíduo, 
não bastando incluí-los somente na rotina 
da sala de aula, nos atendimentos psicope-
dagógicos ou mesmo em casa, mas toman-
do alguns cuidados para que eles possam 
verdadeiramente ser significativos para as 
crianças. 
Ao se ler um conto é preciso que se dê tem-
po às crianças, 
não as ocupando logo em seguida com outra 
atividade ou outra história, pois é necessário 
que as crianças tenham a oportunidade de 
entrar na atmosfera do conto, que possam 
falar sobre ele, sobre assuntos e sentimen-
tos despertados.

Os contos de fadas, como nenhuma outra 
literatura 
leva a criança ao encontro da descoberta 
de sua individualidade, de sua identidade 
única. Para isso é importante que se apre-
sente à criança sempre as versões originais 
ou clássicas dos contos de fadas, atentando 
para as edições que encontramos por aí que 
são versões amesquinhadas e simplificadas, 
que amortecem os significados e roubam-
-nas de todo o significado mais profundo, 
onde os contos de fadas são transformados 
em diversão vazia (BETTELHEIM, 2002, p.32).

De acordo com Tinoco (1999, p. 25): “A crian-
ça entra na fase de latência utilizando o me-
canismo de sublimação, e a aprendizagem 
escolar pode vir a ser muito gratificante por 
ser compreendida por ela como forma de 
brincar e de reparar objetos internos”.
No início da vida escolar, a criança está en-
trando na fase de latência, na qual toda a 
energia da criança é sublimada e se volta 
com força para o Universo Escolar, para a 
aprendizagem, substituindo o desejo pela 
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busca do conhecimento.
Ao analisar os significados dos contos, o psi-
copedagogo deve perceber que pode haver 
um apego demasiado a alguns aspectos não 
existentes em relatos mais antigos, por isso 
é fundamental que se tenha um trabalho 
com conjunto com o professor de sala de 
aula e com a família, que estão presentes no 
cotidiano da criança.
O desenho dos contos de fada também pode 
ser um grande aliado para analisar os pro-
blemas que a criança possui, os quais po-
dem estar afetando na sua vida escolar.
Segundo Aguiar (2001, p. 43-44), baseado no 
livro “O pequeno príncipe”, de Saint-Exupéry:

O pequeno príncipe gostava de desenhar e 
com orgulho mostrava seus trabalhos aos 
adultos, que, por sua vez, não compreen-
diam o que ele havia feito. Como sua forma 
de comunicação com o mundo dava-se atra-
vés do desenho, ele passou a viver com a 
sensação de que o que era mais importante 
nele ou o que ele era de fato, ninguém co-
nhecia, e isso o incomodava. [...] Através das 
ilustrações que o pequeno príncipe produ-
zia, o livro mostra-nos como a oposição en-
tre realismo intelectual e o realismo visual 
chega a ganhar um contorno lírico na voz do 
narrador-criança, que expressa sua perple-
xidade pelo fato de ver que os adultos pen-
savam que o desenho mais importante de 
sua vida – uma jibóia comendo um elefante 
– fosse apenas um chapéu.

Portanto, assim que a criança começa a ir 
para escola, a sua criação já não expressa 
sensações em razão de ainda não poder fa-
zer um desenho imaginativo de caráter pes-
soal.
Os contos de fada podem auxiliar as crian-
ças a elaborar e vencer dificuldades psico-
lógicas, oferecendo possibilidades de se 
construir uma ponte entre o inconsciente e 
a realidade, visto que em cada história  há 
uma linguagem simbólica que se comunica 
diretamente com o inconsciente, podendo 
atuar como um meio de intervenção psico-
pedagógica, nos quais propiciam a projeção 
de fantasias inconscientes, que trata da re-
alização de desejos, relacionando às angus-
tias e auxiliando as crianças a lidarem com 

suas angustias e ansiedades, superando 
problemas.
De acordo com Coelho (2001, p.27) “contos 
de fadas fazem partes desses livros eternos 
que os séculos não conseguem destruir e 
que, a cada geração, são redescobertos e 
voltam e encantar leitores ou ouvintes de 
todas as idades”.

TEORIAS E CONCEPÇÕES A RESPEITO DOS 
CONTOS DE FADA

Os contos de fada contribuem para as ques-
tões de ética e moral, sendo transmitidos 
de geração em geração. Segundo Cezzaretti, 
(1989, p 26):

Os Contos de fadas revelam os conflitos de 
cada um a forma de superá-los e recuperar 
a harmonia existencial. Assim a tão famosa 
dicotomia entre o bem e o mal, presta-se 
numa terapia, a uma análise mais contun-
dente da personalidade, na qual se permi-
te trabalhar com sentimentos inconscientes 
que revelam a verdadeira personalidade.

Os contos de fadas levam à criança ao en-
contro da descoberta de sua individualida-
de, de sua identidade única.
Portanto, o modo de pensar e agir são inatos 
e podem ser moldados de acordo com as vi-
vencias de cada indivíduo.
Fromm (1962, p. 16), afirma que:

A linguagem simbólica é uma língua em que 
as experiências íntimas, os sentimentos e os 
pensamentos são expressos como se fos-
se experiências sensoriais, fatos do mundo 
exterior. É uma linguagem cuja lógica difere 
da linguagem convencional que falamos de 
dia, uma lógica que as categorias dominan-
tes não são o espaço e o tempo, mas sim a 
intensidade e a associação. É o único idioma 
universal jamais criado pela raça humana, o 
mesmo para todas as criaturas e para todo o 
curso da história. 

Percebe-se que os contos de fada represen-
tam a interiorização de cada pessoa, nas 
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quais são explicitas por meio da interpreta-
ção que se faz de cada história.
Segundo Franz (1981, p. 73):

O Conto de Fadas é composto por um sig-
nificado psicológico essencial. Tentam des-
crever um único fato psíquico – o SELF – que 
devido a sua complexidade necessita ser re-
presentado sob diversos aspectos e em di-
ferentes histórias. O Self representa a tota-
lidade do indivíduo e também é o centro do 
sistema regulador, do qual depende o bem-
-estar do indivíduo, ou seja, quando o EGO 
se harmoniza com toda a personalidade. O 
Ego é o complexo central do campo da cons-
ciência da personalidade que pode ser con-
siderado como espelho do Self e, por vezes, 
se comporta como se fosse o todo. A psique 
compreende, então, a consciência e o in-
consciente, sendo que o Ego é o centro da 
consciência e o Self é o centro e a personali-
dade total. Pode-se dizer, então, que o herói 
é uma figura arquetípica que representa um 
modelo de ego funcionando de acordo com 
o self.

Cada pessoa olha para os contos de fada de 
uma forma diferente, pois os personagens 
representam momentos vividos ou pro-
blemas que podem estar causando algum 
transtorno. 
Portanto, os contos de fada são ótimo auxi-
liadores no processo de análise psicopeda-
gógica, contribuindo para avaliação dos pro-
blemas que podem estar acontecendo no 
processo ensino aprendizagem.

OS PROCESSOS DE LEITURA

Ao se pensar no processo da leitura o edu-
cando deve buscar compreender e refletir a 
respeito do significado que a leitura repre-
senta para si.
De acordo com Martins (1982, p.12) “[...] nin-
guém ensina ninguém a ler: o aprendizado 
é, em última instância, solitário embora se 
desencadeie e se desenvolva na convivência 
com os outros e com o mundo”.
O ato de ler está além da obrigatoriedade, 
transpassando o simples fato de saber ler, 

buscando o prazer em ler um livro ou um 
texto e aprendendo a apreciar uma leitura 
além do espaço escolar.
Martins (1982, p.12), afirma que “aprende-
mos a ler apesar dos professores; que, para 
aprender a ler e compreender o processo da 
leitura, não está desamparado, temos condi-
ções de fazer algumas coisas sozinhos”.
A leitura deve ser um processo de interação 
da criança em fase de alfabetização, como 
facilitadora no ensino aprendizagem.
Segundo Martins (1982, p.23), “muitos edu-
cadores não conseguiram superar a práti-
ca formalista e mecânica, enquanto para a 
maioria dos educadores aprenderem a ler se 
resume à decoreba de signos linguísticos”.
Nota-se que nas salas de aula, muitas vezes 
a leitura de textos não tem significado e não 
fazem parte do contexto do aluno. Com uma 
leitura mecânica e sem emoção a aprendi-
zagem acaba tornando-se um momento 
ineficiente na busca pelo entendimento do 
educando com o mundo letrado e é durante 
esse processo que os professores precisam 
mudar suas estratégias em forma de ser 
mediador e tornar a leitura mais prazerosa 
e significativa, fundamentalmente na alfabe-
tização.
Segundo Martins (1982, p.23), “uma vez al-
fabetizada, a maioria das pessoas se limita 
à leitura com fins eminentemente pragmá-
ticos, mesmo suspeitando que ler significa 
inteirar-se do mundo”.
Ao ler diferentes textos, adquirimos di-
versos conhecimentos que podemos usar 
para todas as áreas da vida. Por exemplo: 
alguns textos literários podem nos passar 
uma mensagem, mesmo que implicitamen-
te, pois ao criar afinidade com algum per-
sonagem, compreender o contexto, o leitor 
passa a refletir sobre a história, e acaba por 
se colocar no lugar do personagem ou com-
parar a situação deste com alguma situação 
de sua própria vida, com essa reflexão o lei-
tor ganha um conhecimento para a própria 
vida, pois ele pode achar uma resposta para 
uma situação que passava, ou passa a com-
preender melhor as outras pessoas, ou  a se 
compreender melhor, entre vários outros 
conhecimentos que pode adquirir, apenas 
com a leitura sobre o cotidiano de algum 
personagem.
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Ao ser estimulada por meio de situações 
prazerosas com a leitura, desperta-se na 
criança o desejo de saber, com isso o ato de 
ler provoca uma fácil adaptação no processo 
da alfabetização.
É fundamental escolhermos bem os primei-
ros livros a serem introduzidos na vida das 
crianças, sendo que essa escolha precisa 
levar em consideração a idade da criança e 
o contexto que se encontram, pois ao apre-
sentar um livro espera-se que desperte na 
mesma o interesse em se aprofundar na lei-
tura. 
A leitura é essencial em qualquer área do 
conhecimento e por esse motivo deve ser 
sempre repensada e refletida com o intuito 
de ser melhorada, tornando-se prazerosa, 
reflexiva e significativa, tornando-se então o 
mais interessante possível para as crianças, 
criando dessa forma, o hábito de escutar e 
ler os mais variados textos, agindo como ins-
trumento significativo na vida cotidiana.
Segundo Leffa (1998, p.24):

Ler é um fenômeno que ocorre quando o 
leitor, que possui uma série de habilidades 
de alta sofisticação, entra em contato com 
o texto, essencialmente um segmento da 
realidade que se caracteriza por refletir um 
outro seguimento. Trata-se de um processo 
extremamente complexo, composto de inú-
meros subprocessos que se encadeiam de 
modo a estabelecer canais de comunicação 
por onde, em via dupla, passam inúmeras 
informações entre o leitor e o texto.

Pode-se notar que a leitura é um meio de co-
municação, no qual o leitor satisfeito recebe 
informações de forma significativa. Dessa 
forma, durante o processo de alfabetização 
faz-se necessário a presença da leitura reali-
zada de forma prazerosa.
Segundo Paulo Freire (1986, p.23): “A leitura 
do mundo precede sempre a leitura da pala-
vra e a leitura desta implica a continuidade 
da leitura daquela”.
Pela citação de Paulo Freire, pode se notar 
que a decodificação das palavras se torna 
significativa a medida que o indivíduo inicia 
o processo de leitura, compreendendo as 

palavras e não só escrevendo por escrever, 
de forma mecânica.
De acordo com Soares (2004), apud Brilhan-
te (2010, p.7):

O uso de habilidades de leitura e escrita 
para o funcionamento e a participação ade-
quados na sociedade, e para o sucesso pes-
soal, o letramento é considerado como um 
responsável por produzir resultados impor-
tantes: desenvolvimento cognitivo e econô-
mico, mobilidade social, progresso profissio-
nal, cidadania.

Nas escolas, durante o período de alfabetiza-
ção, deve-se realizar a prática da leitura por 
meio de novas práticas de ensino, na qual 
os alunos tenham processo ensino aprendi-
zagem significativo, que permita entender e 
se apropriar da complexidade do mundo da 
escrita. 

CONSIDERAÇÕES

A psicopedagogia tem como objeto de estu-
do e trabalho a problemática 
do ensino aprendizagem e todos os proces-
sos envolvidos, devendo analisar problemas 
que estão acontecendo entre a inteligência e 
os desejos inconscientes do indivíduo. 
Ao se incorporar na prática psicopedagógi-
ca os contos de fada podem tornar os aten-
dimentos mais criativos, sérios e incisivos 
quanto ao resgate das dificuldades no pro-
cesso ensino aprendizagem. 
Muitas vezes, uma criança chega ao aten-
dimento psicopedagógico problemas emo-
cionais e afetivos, sendo papel do psico-
pedagogo tentar auxiliá-la a reestabelecer 
confiança em si mesma, em acreditar nas 
suas capacidades, sendo assim, os contos de 
fadas podem contribuir para análise desses 
aspectos.
É fundamental que um psicopedagogo inte-
raja com as crianças, devendo conhecer sua 
necessidade de fantasiar e imaginar, assegu-
rando-lhe esse direito. É necessário nunca 
perder de vista a complexidade e totalidade 
do ser humano, lembrando-se sempre que a 
criança que ali está é corpo, mente, emoção, 
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que é resultado de influências sociais, é al-
guém que tem desejos, preferências, medos, 
angústias, alegrias, como qualquer pessoa. 
As crianças ao lerem/escutarem Histórias 
entram em contato com seu material in-
consciente/latente, pois ao se identificarem 
com os personagens podem avaliar as situa-
ções de uma forma mais distanciada. Dessa 
forma, ao entrar em contato com os proces-
sos internos identificando-se com os perso-
nagens, os contos possibilitam a criança ver-
-se “de fora” da situação, com um olhar mais 
distanciado pode-se melhor perceber o pro-
blema posto e as sugestões para a solução.
Temos que ter em mente que ao analisar os 
significados dos contos, pode haver um ape-
go demasiado a alguns aspectos não exis-
tentes em relatos mais antigos.
As histórias podem ajudar as crianças a 
elaborar e vencer dificuldades psicológicas 
bastantes complexas, pois oferecem possi-
bilidades de se construir uma ponte entre 
o inconsciente e a realidade, visto que em 
cada história uma linguagem simbólica que 
se comunica diretamente com o inconscien-
te e mesmo que a criança não expresse sua 
compreensão acerca da mensagem contida 
na história, isto não significa que esta não 
foi assimilada.
Ler um conto de fadas para uma criança, ou 
deixar que ela o leia sozinha é importante 
para auxiliar no desenvolvimento da ima-
ginação e da fantasia. Esses elementos são 
essenciais para o universo infantil, uma vez 
que servem como mediação entre a criança 
e a realidade, atuando na resolução de con-
flitos e na estruturação da personalidade, 
através dos simbolismos representados pe-
los personagens.
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